
f

ORGÃSVI POLÍTICO
ÃNNO VIII

Política Nacional
A RECENTE REUNIÃO DO GUANABARA

Sobrada razão tínhamos nos,
quando não ha muitos dias tive-
mos de oppôr sérios embargos á
nota officiosa para aqui transmiti-
tida pelo snr. Armênio Jouviii,
director da Imprensa Nacional,
relativamente á reunião política,
já hoje celebre, realizada no pa-lacio Guanabara pelos proceres
do partido republicano conserva-
dor, com assistência do snr. ma-
rechal Hermes da Fonseca, Pre-
sidente da Republica.

O facto de ter sido confiada a
transmissão dessa nota a um em-
pregado subalterno, sem a ido-
neidade moral, os termos em que
se achava a mesma concebida, e
mais do que tudo a posição es-
querda em que nella se via collo-
cado o primeiro magistrado da
Nação, tudo estava indicando
que nenhuma fé podia merecer
esse documento político, natural-
mente ageitado ás exigências do
momento.

Pois bem, de que ainda desta
vez acertámos, vae ter o leitor a
prova incontestável na summula
que da mesma sessão publica a
Gazeta de S. Paulo e que a seguir
transcrevemos, na integra, cha-
mando para ella a attenção dos
interessados, pois nella os factos
são expostos com fidelidade,
taes quaes se passaram.

Como se verá, o snr. deputado
Fonseca Hermes, leader da
maioria da Câmara dos Deputa-
dos e irmão do snr. Presidente
da Republica, se collocou desde
logo em posição diametralmente
opposta á do snr. senador Ouin-
tino Borayúva, presidente do—
partido republicano conservador,
de cujos interesses se constituirá
este exclusivamente defensor.

Assim é que o senador pel
Rio de Janeiro se declarou acer
rimo e decidido defensor da in
tervenção nos Estados, não de

d

ral em tantos estados, onde a—
forma republicana federativa des-
appareceu completamente, sup
plantada pelo mais odiento des
potismò ?

Melhor do que ninguém, com-
prehendèu o honrado snr. maré-
chal Hermes da Fonseca o ridi-
culo da.situação, e contra as in-
sinuações malévolas do snr. se-
nador Quintino Bocayuva foi o
primeiro a lançar immediato e
enérgico protesto, patriótica
rric-nte secundada pelos snrs. de
putado Fonseca Hermes e séna-
dor Lauro Muller.

O snr. Fonseca Hermes, mais
que todos, se mostrou irreducti-
vel, proclamando francamente
que—«só é forte o governo que
está com a lei, que não a esmaga,
que não a calca».

Mas leiam os que realmente
se interessam pelas cousas publi-
cas, a peça que a seguir publica-
mos, na qual se acham estéreo-
typados os verdadeiros intuitos
do tal partido republicano con-
servador.

seguir uma maioria governamental cabeça, estar de acordo com seu ir- Mas ficasse de uma vez para semnrecapaz de esmagar o civilismo queameaçava estender-se por todo o paizá sombra de S. Paulo.
O sr. Pinheiro, desta vez, deu um

apoiado ao sr.Quintino; o sr. Fonse-
ca Hermes protestava sempre; o go-verno forte é aquelle que está com a
lei,que não a esmaga,que não a calca
aos pés; os políticos dos Estados que

mão
Este manuseava um exemplar da

constituição ; alguns dos artigos do
nosso pacto fundamental estavam
marcados a lápis vermelho. Todos
esses artigos foram lidos pelo sr.
Fonseca Hermes, que assim justifica-va as suas opiniões contra a intervém
ção federal nos Estados. Quando oresolvessem portas a dentro as suas' leader acabou o seu discurso quasiquestões; ao governo federal cumpria todos estavam de acordo com'elle: osomente fiscalizar as eleições, procu-rando obter a máxima imparcialidade

das autoridades estaduaes e evitar
fraudes clamorosas. O sr. Fonseca

sr. João Luiz Alves, sempre exube-
rante, declarou que estava convenci-
do e vencido: era também contra aintervenção

Hermes falava tanto e tão bem, com O sr. Leopoldo Bulhões declarouvisível agrado do marechal, que o sr. que era contra a intervenção ostensi-1 inheiro fez signal ao sr. Quintino'va; mas o governo, em determinadas
para que terminasse o mais breve occasiões, tinha necessidade de au-
possível o seu discurso. |[xiliar os seus amigos dos EstadosE assim succedeu. O Sr. Quintino
terminou dizendo que a opinião queacabava de ernittir, era pessoal: o
pensamenfoda commissão directora'

£ accrescentou
—Sou, entretanto, contra a inter-

venção, por qualquer forma, nos
grandes Estados, como S. Paulo, Ba•À n n /-i i i&  í-""""V?> "-uniu >->. i auiu, Da-do F. K. C. talvez fosse outro, como; hia e Pernambuco. E' um perigo que

« Desde os primeiros momentos da
reunião que se notavam duas corren-
tes fortemente contrarias, chefiadas
pelos srs. Fonseca Hermes e Quinti-
no Bocayuva.

Com o primeiro estavam, aberta-
mente, o marechal e o sr. Lauro Mui-
ler! com o ultimo, os srs. Wencesláo
Braz, João Luiz Alves, Leopoldo de
Bulhões e Tavares de Lyra. O sr. Pi-
nheiro Machado, logo de começo, in-
terrogado pelo marechal, respondeu
que preferia ouvir primeiro a opinião
dos restantes chefes políticos presen-tes, para então falar.

Era—accrescentou com immode-
rada modéstia — um dos últimos sol-
dados do partido, não pertencia ásua
commissão directora, como todos os
outros collegas, á excepção do sr.
Fonseca Hermes. Que todos expres-
sassem a sua opinião: falaria em ulti-
mo logar.

Foi então concedida a palavra ao'sr. 
Quintino, que falou longamente,

estava amoldada ao P. R. C. Isso era espirito publico não vê desde

accordo com os altos interesses 
;mais de uma;horáj irrompido ada Nação nem nos termos restn- cada momento pelo sr. Fonseca Her-

ctos da constituição da Republi-j íriés. Osr. Quintino era partidário da
ca, mas onde «a situação poli- intervenção do governo federal nos
tica não estivesse amoldada ao Estados onde a situação política não
P. R. C. E PRECISASSE este do
BAFEJO DO GOVERNO FEDERAL PARA
CONQUISTAR AS PERDIDAS E DESE

JADAS POSIÇÕES».
Era, não ha que discutir, a

subversão dos princípios básicos
da moral republicana, era a am-
bicão inconfessável do mando,
superpondo-se subrepticiamente
aos dictames inilludiveis da lei,
era a politicagem desbragada.
amesquinhando, supplantando,
aniquilando a autoridade supre-
ma da Nação em beneficio de
um agrupamento hybrido, con-
stituido na sua quasi totalidade
dos representantes mais legítimos
das oligarchias, esse cancro so-
ciai, cuja extirpação foi a ban-
deira, em torno da qual se reu
niram os que mais se esforçaram
pela eleição do actual Presidente
da Republica, que ora se preten-
dia deslocar da sua elevada posi-
ção para a de simples chefe de
um grupo político.

Por que razão não lembrou o
snr. Quintino Bocayuva a inter-
yenção do poder executivo fede-

em breve se poderia ver depois de
conhecidas as opiniões dos restantes
membros da commissão, que esta-
vam presentes.

O marechal julgou conveniente fa-
lar, e fel-o pausadamente, como a
querer que as suas palavras fossem
bem entendidas.

Não interviria nos Estados, nem
mesmo disrarçadamente, e não per-mittiria que os seus auxiliares exer-
cessem qualquer pressão armada parafazer vingar um candidato, quem quer
que elle fosse. A sua opinião eraco-
nhecida desde muito: e a demissão

(do seu velho amigo e camarada o ge-
jneral Dantas Barretto, que elle lasti-
imavamaisdo que ninguém, não ti-
; nha. outra causa. A|lèl prohibia-lheintervir nos Estados, salvo em ocea-
siões anormaes, que estavam especi-
ficadas na Constituição.

Não se dando nenhuma das hypo-
theses aventadas, o governo federal

jnão se abalançaria a recorrer á força
: armada em proveito de um cândida-'to; 

talvez odiado no seu Estado. O
exercito tinha outra missão que a de
sustentar interesses privados de po-liticos sem prestigio.,

Accusavam-no. de ter intervido noEstado do Rio, mas a posteridade ha
! de fazer-lhe justiça um dia.quando to-
|dos os pormenores desse facto forem
publicados. Demais todos os pre-sentes conheciam a sua opinião aesse respeito...

O Sr. Lauro Muller falou depois •
estava de pleno acordo com o maré-
chal; era fundamentalmente contraas intervenções armadas por motivos
políticos, ü Brazil já tinha saido docaudilhismo; intervir em qualquerEstado agora era provocar uma luta

; talvez de graves conseqüências O
~-~ 0 CO-meço com bons olhos o actual go-

| verno; é preciso demonstrar ao paiz
Jque está errado e que as suas preven-'ções são infundadas. Procedesse omarechal como a sua consciência lheaconselhasse, rectamente, lisamen-
te, sempre escudado na lei e nointe-
resse da nação e tivesse a certeza de'que terminaria o seu governo comapplausos de todos.

. O Sr. Quintino protesta vagamente
contra algumas frases do sr. Lauro
Muller.

Um governo que transige é um go

mesmo uma necessidade, pois o ma-
rechal não podia nem devia abando-
nar os que trabalharam pela sua vi-
ctoria, estava na« obrigação moral»
de governar com os correligionários.
Nesta altura o marechal protestou : o
seu governo tinha de ser pautado pelasua plataforma. Até agora, conscien-
te, não tinha perjurado. E havia de
governar assim, ou então abandona-
va o governo e recolhia-se á vida pri-vada.

O discurso do sr. Quintino teve uma
interrupção de cerca de quinze minu-|( -••• &- - MUV. „„1I01g,;c U111 gy,tos. O sr. Pinheiro Machado deu um'jverno fraco. Relembrou a revolta da
apoiado ao marechal; o sr. Lauroj;esquadra; o governo transigiu,e dias
Muller, secundado pelossrs. Fonse-jjdepois rebentou nova revolução. Des-
ca Hermes e Wencesláo Braz, protes-toutambém; o marechal estava na
« obrigação moral» de governar com
a lei e não de violal-a para servir os
interesses dos grupos políticos. Mas
o sr. Quintino continuou: amigos de-
dicados dos Estados esperavam o ba-
fejodo governo federal paraconquis-
tar as perdidas e desejadas porções.Todos os presidentes de Republica
tinham favorecido, mais ou menos
abertamente, os correligionárias dos
Estados que os elevaram ao poder.Porque o Marechal não devia fazer
o mesmo ? O precedente ahi estava
para justificar os seus actos.

E, somente assim, se poderia con-

contentar os amigos dos Estados
preparar um futuro perigoso, cuja so-
lução talvez só venha a ser encontra-
da num acto de força.

—Pois seja assim!— exclama o sr.
Fonseca Hermes. Antes um acto de
força para assegurar o cumprimento
da lei, para suffocar a desordem, do
que provocar essa desordem e não
coutar com elementos para a vencer.
Mal por mal, antes esperal-a serena-
mente e vencel-a do que provocal-ae ser depois vencido.

O marechal quer governar, não
quer fazer política...

Mais uma vez o marechal accen-

convém evitar por todas as fôrmas.
Demais, ne?ses Estados.o pleito se faz
sempre com a desejada imparcialida-
de, o que não suecede nos pequenosEstados, onde a opposição nem pó-de existir. Onde as eleições se fazem
legalmente, a intervenção federa' só-
mente é prejudicial ao governo e con-
corre para o seu desprestigio.

Se o governo interviesse em S. Pau-
Io, por exemplo, quem nos garantia
que ali não explodiria uma revolu-
ção?

—Que o governo federal suffoca-
ria immediatamente=diz o sr. Quin-tino — porque para tal estaria prepa-rado.

=Engana-se v. exc, replica o sr.
Bulhões, S. Paulo não é um desses
Estados que são governados no Rio,
e, como nenhum outro, é cioso da
sua autonomia. S. Paulo não aceita-
ria, em caso algum, uma intervenção
federal. Lutaria.. .e talvez vencesse.—E para que o governo federal in-
terviria em S. Paulo ? pergunta o sr.
Fonseca Hermes. Façamos o acordo
com elle. O apoio de S. Paulo é mais
útil e necessário ao governo federal
do que tudo mais. O P. R. C, orga-
nizado para apoiar e sustentar o ma-
rechal, não pôde crear embaraços ao
seu governo somente com o intuito
de prestigiar um candidato dos seus
amigos.

—No « caso > de S. Paulo está em
jogo o prestigio do governo federal=
diz o sr. Quintino. Triumphando o
candidato civilista, continuaremos na
mesma situação de hoje.

Não ha nada disso, perdôe-me v.
exc—volta o sr. Fonseca Hermes.

O governo federal pôde fazer um
acordo digno com S. Paulo.

Da parte dos governistas de S. Pau-
Io não tem havido hostilidades contra
o governo federal, como posso pro-var a v. exc. E acerescentarei que no
partido republicano paulista ha um
accentuado desejo de collaborar com

União pelo engrandecimento do
paiz.

A discussão continuou nestes ter-
mos, mais ou menos, até que o sr.
Pinheiro foi obrigado a falar: O seu
discurso foi pequeno: meia dúzia de
palavras, quasi inexpressivas.

Os chamados « casos» dos Esta-
dos deviam merecer do governo fe-
deral um pouco de cuidado; não se
podia abandonar amigos velhos e de-
dicados, embora não se attentasse
contra a autonomia dos Estados, en-
chendo-os de força federal.

Entretanto, o governo federal po-dia ter os seus candidatos e auxilial-os
legalmente e francamente, recommen-
dando-os ao eleitorado. Não era fa-
voravel á intervenção armada em ne-
nhuma parte, nem nos grandes nem
nos pequenos Estados.

Antes de tudo estava a lei, e um
governo que saisse da lei não teria o
seu apoio.

Contava cegamente no marechal,
na sua imparcialidade, no seu cara-
cter, e opinava para que ao maré-
chal fosse entregue a solução de to-
dos os casos políticos actuaes, como

conhecida a sua opinião: era contra-rio ás intervenções armadas...
As minhas informações acabamnesta altura. »

Anniversario natalicio
Passou sabbado ultimo o anniver-

sario natalicio da exma snra d. The-reza Eslher Alves de Carvalho, genti-lissima consorte do snr. Antônio Al-ves de Carvalho, a qual teve assimensejo de aquilatar quanto é estimada
no seio da sociedade cearense.'A illustre anniversariante envia o«Jornal do Ceará» sinceros parabéns

Em retribuição
Ao nosso prezado amigo, tenente

Augusto Correia Lima, foi transmitti-
do o seguinte telegramma:

«Mui grato felicitações. General
Menna Barreto*.

-+*+
No paquete « Pará », seguiu hoje

para o seuseringal,«Bom Suecesso»,
Riolnvira, o. nosso distincto amigo
coronel José Ferreira.

Felicíssima viagem é o que lhe de-sejamos.
-*•*-

tiiouf com um expressivo baixar de^todos os outros eme apparecessem

De volta de seu passeio á Europa
honraram-nos com suas visitas onosso bom amigo e correligionário
coronel Luiz Gonzaga d'Oliveira eseu digno genro, capitão Belarmino
Gurgel do Amaral, agricultores sobrea serra de Baturité, Pacoty.

Agradecidos á visita.

Esteve entre nós a negócios com-merciaes o nosso dedicado amigo ecommerciante abonado, capitão An-tonio Thomaz de Araújo, de Baturité.

Com vista áintendencia

Pedem-nos que reclamemos
contra o facto de achar-se o sr. dr.
Antônio Pinto Nogueira Accioly
Filho mudando para a Aldeiota o
calçamento das praças e ruas
desta capital. ,

Começou pela praça de Pelo-
tas, de cujo calçamento poucoresta; e agora está carregando,
segundo somos informados, o da
rua General Sampaio.

O facto é de fácil verificação,
e consta-nos mesmo que á inten-
dencia municipal foi apresentada
reclamação por moradores de
Pelotas e que só á intervenção
do snr. coronel Guilherme Rocha
se deve ter cessado o inqualifica-
vel abuso, que ora está sendo
renovado na rua a que nos referi-
mos.

E' o caso do coronel JovinoPinto oppôr embargos á revol-
tante esperteza.'A 

ganância dos acciolys nem
as pedras do calçamento desta
capital escapam !...

*?«

Despedida

.0 snr. Francisco Rebello de
Soüzàj proprietário da pharma-
cia Telles, Manáos, nos enviou o
seguinte delicado cartão de des-
pedida':

«'A illma. redacção do Jornal
io Ceará. Tendo de seguir ama-
nhã para a capital do Amazonas,
onde resido, e não podendo des-
pedir-me pessoalmente, o faço
por este meio, aproveitando a
oceasião para offerecer os meus
prestimos naquella cidade.

Fortaleza,'2/9/911
Francisco Rebello de Souza.»

Gratos pela gentileza, deseja-
mos ao illustre amigo feliz via-
gem

¦>i. ¦

Cearâ-Fortaleza, Segunda-feira, 9 de Outubro de 1911 fi l40T
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As grandes potências

Em 1910 era es te. o numer > de
èhcóuraçadoí e muad res c u-
raçados das mais f ríes' na.ões :

Inglaterra—58 couraçados e
38 cru adorei couraçados ;

Fra ça—28 c niraçad <s e 38
cruzadores :

Est dos Unidos—29 couraça-
dos e 15 cruzadores ;

Allemanha—28 couraçados e
9 iTüzád res ;

Japão—14
cruzadores ;

Itália—11
cruz.dores ;

Áustria-
cruzadores

Rússia—
cruzadores

co írpçados

cóuraç-ci s

-10 c uraçado

5 cour çado;

e 14

e 10

Dirigia o serviço o tenente Beguin.
. A's 5 horas e 30 minutos, pareceu
|iie o fogo diminuía. Os marinheiros

teimavam no seu propósito de salvar
^ Liberte.

De repente, deu-se uma grande
explosão e o couraçado adornou, ou-
vindo-se gritos lancinantes.

O Republique também soffreu gra-
ves avarias e o mar ficou coalhado
de cadáveres e de feridos. Muitos
d'estes nadavam agarrados aos des-
troços.

De uma das torres do Libere \o\
retirado um marinheiro vivo, cercado
de quatorze cadaveers.

Do interior do mesmo couraçado
foram retirados mais 50 cadáveres.

10

íi

Nascimen.o.
Recebem )s a seguinte partici-

pação;
(.0'gierds da Rocha Lima e

Judth Sedriin da Ri cha Lima

partcip^m o nascimento de sua
fi'hinhaNiLDA.

Fortaleza, 14 de setembro de
3.111.»'A 

gentil bebe desejam s rose
1 íturo.

Lesko IraoioJ'
Por eVes dias deve tomar passa-

gem paru o Amazonas, onde é abas-
tado proprietário, o nosso distineto
conterrâneo e amigo sr. Lesko Arau-
jo, cavalheiro digno da maior estima
e apreço.

Desejamos-lhe optima viagem e
breve regresso.

Dos jornaes

JORNAL DO CEARA^

Chamamos a atteneção do publico
para as sessões da manhã.

JÚLIO PINTO
Co m a casa bem regular e com fi-

tas boas, deu hontem este conhecido
cinema as sessões do costume.

Jardim

« Dura lex, sed lex.
« Referindo-se a Catão,

dizia:
Dirceu

Politica de S.Paulo

O S>cub, conhecida vespertino
que i-e edita no Rio de Janeiro,
noticia que o sr. senador Pinheiro
Machado, á ultima hora, teve
com o snr. Albuquerque Lins,
presidente de S. Paulo, demora
da conferência que durou duas
horas e meia.

Ne.lla tentou o senador gaúcho
impor a candidatura, á presiden-
cia daquelle Estado, do snr. se-
nador Campos Salles que allegou
ser sympathico ao sr. Pre idente
da Republica.

O snr. Albuquerque Lins re-
cusou submetter-se á insolta in-
timação.

»~6-» ——

Politica de Pernambuco

O inspector da região militar
fez. transcrever em ordem do dia
o telegramma em que o general
Menna Barreto, ministro da
guerra, responsnbiliza os officiaes
e praças daquella guarnição que
forem envolvidos por acaso ou
não em arruaças.

Os quartéis da força federal
continuam impedidos, só sahindt.
á rua os soldados que forem man
dados a serviço,para o que trarão
em seu poder uma declaração
assignada pelo official de estado.

—O Commercio de S. Paulo diz
na secção «Ecos do Rio» que o
general Carlos Pinto parte para o
Recife no* dia 24 do corrente,
levando ordens severas do go
verno a respeito dos montins ali
promovidos por militares.

»•«——

A explosão do «Liberte;
Sobre o desastre desse couraçado,

a que já nos referimos, encontrámos
mais, nos jornaes do sul, as seguintes
notas:

O almirante Bellux ordenou o de-
sembarque da pólvora fornecida em
1902.

A catastrophe do couraçado Liòer-
téé attribuida á pólvora 8.

Dizem de Toulon contar um offici-
ald'aquelle couraçado que a bordo
quasi toda a guarnição despertou aos
gritos de=fogo! estabehccndo-se
grande confusão.

A's 5 horas e20 minutas da manhã
as chammas começaram a envolver
o navio, cuja pôna entrava a submer-
gir-se, 'azendo suppor que os paioes
d - pólvora den'ro de inshntes sr> ain-
i "í n tri,

óraü 
'•-¦ 

parta 
'a tripulado no Li-

bcrlr, aüxiIia'i-1 -or c ntin|t:l)U-§ de
ouJKOS Vasos. ^ .'.nba.ia ener^gicaineil
te o fogo.

Um tenente gritava, sem cessar:
—Não abandonem o navio senão de-
pois de pçrdida a ultima esperança.

No resultado das eleições no Ca
nada o governo obteve 83 votos e a
opposição 128.

Sahiram derrotados oito ministros,
sendo este o maior revez político da
historia do Canadá.

O.dr.J. J. Seabra respondeu hoje
pelos jornoes, em nota official, ao ul-
timo discurso do senador Francisco
Sá, mostrando que adefeza deste fora
baseada em pontos falso", apresen-
tando, em seguida, dados comproba-
torios de sua asserção.

O, senador Francisco Sá replicou
hoje, dizendo haver má fé na expo-
sição feita pelo dr. Seabra, fazendo
referencias á posição politica do mes-
mo na pasta da viação e á sua candi
datura ao cargo de governador da
Bahia.

O dr. Seabra replicará ao discurso
do senador Francisco Sá.

"•; Os senadores Quintino Bocayuva e
Lauro Muller estiveram em conferen-
cia com o dr. J. J. Seabra.

O titular da pasta da viação respon
deu novamente ao discurso do sena-
dor Francisco Sá, fazendo publi-
car os preços dos contractos feitos
em 1910 e 1911.

O ex-ministro da industria e viação
replicou hontem ao dr. Seabra que é
possivel volte a responder-lhe.

Realisou-se, ha dias, a abertura da
assembléa legislativa do Rio Grande
do Sul, sendo lida a mensagem do
presidente, que é longa e minuciosa.

Nesse documento se vê que o or-
çamento da receita no anno de 1910
foi de 15.127 contos e o da despeza
12.057 contos, só tendo, porém, o go-
verno despendidos 11 574 contos.

Ó governo de S. Paulo enviou ao
congresso do estado uma mensagem
sobre fixação da força publica em
5.848 homens, para o exercicio cor-
rente, podendo ser o numero au-
gmentado para 6.716.

BANQUETE

O desembargador Silva Barros fes-
tejou o memorável dia 7 de Setembro
com um solemne banquete, de 200
talheres, offerecido aos seus collegas,
illustres dr. Oscar Couünho e dr.
Hermes Parahyba, recentemente tio
meados juiz de direito e juiz substi-
tuto do Jardim, tendo no inesuo dia
effectuado o casamento de dois or-
phãos que criara desci- tenra idade.

O banquete foi servido em sua ca-
sa de vivenda, no sitio Olho d'Ao-ua
nos subúrbios desta cidade, cujo^
vastos salões estavam esplendida-
mente iliuminados e ornamentados
de variadas flores naturaes.

Ao dessert da primeira mesa, qu».;foi servida ás 7 da noite, e se com-
punha da eli-e Jordiner.se, sem dis
tiricçâó> de cores politicas, brindou o
dr. Silva Baq-os aos seus iiliistres
collegas com o seguinte discurso,
que nos foi, a pedido gentilmente ce-
dido:

« Meus jovens cpílegas.
« Venho saudar-vos pelas vossas

boas vindas.
« Fui magistrado no regimen mo-

narchico, e me desvaneço de per-tencer, ainda que inactivo, a essa il-
lustre e honrada classe, na qual con-
sumi os melhore:, dias de minha mo-
cidade no serviço da Nação.

« E folgo de registrar, que, naquel-,
les já idos tempos, a magistratura
gozava em nosso paiz e no estran-
geiro do melhor bom nome.

« Verdade é que, no regimen do
governo do grande Império brasi-
leiro, que gozava de incontestável
hegemonia entre as nações sul ame-
ricanas, o direito substantivo e pro-cessual era uno, e a magistratura
também una, ülustrada, moralizada,
independente e forte.

« Com o advento, porém, da Re-
publica, bipartiu-se o direito e a ma-
gistratura, e, deste modo, quebrou-se
o elo que unia o centro á»periferia, e
d'ahi o desprestigio moral e real dal

lÊPlIô^ 3*íaíf?q^'í%oídèsiebello torrão, contornado de
SiS??^M?M^^: efürte'í:collinas e montanhas sempre verde-

jantes, torrão uberrimo, cortado de
de águas cris-

jialinas, outróra tão pacifico, tão fe-

Julgando os crimes nunca os votos clava
Mais duro ou pio cio que a lei pedia
Mas, devendo salvar ao justo ria,
E devendo punir ao réo chorava.

« E sempre que se aponta um juiz
justo, não se deve esquecer o estoi-
cismo do velho Brutus.

Imitai-o. No que nunca vos ha-
veis de arrepender.

« Meus collegas:
« O homem, que enriquece o seu

espirito com as sciencias e o seu co--ação com a virtude, eleva-se acima
Ip vulgo, que passa descuidado sem

inquirirá raz?o das coutas.
« O homem de sciencia e de viriu-

1'ü'd.è e.-tá no cimo do i.npinado o -
eiro, d'onde se descor.ina vastos ho-
'•izoníes; o homem dòyulgoj está no
valle onde sua vista se não espraia |« O primeiro, vê o bem; procu-
a-o.

« O segundo, nao o pode ver;
desconhece-o

Subi, pois, jovens collegas, ao ei-
•no do outeiro.

*
+ *

« Meus jovens collegas:
". Sede bem vindos.
« O Jardim, onde viestes exercer

a nobre e elevada profissão de ma-
ijistrado, precisa de ordem, de paz
e de justiça

« Porque a justiça, na phrase de
Bastos, é o pão do povo e a alma das
leis.

« Assi n como o corpo perere
quando delle se reüra o aumento,
assim perece a sociedade quando
delia se retira a justiça.

« Aqui meus collegas, o crime sen-
tia-se á vontade. Era o dominador.

« Cada dia que se passava, era
assignahdo pelo crime epela malda
de triumpliante.

« A reoressão havia perdido o seu
prestigio, a justiça havia despido a
sua dignidade.

Levantai, pois, o espirito publico
do povo jardinense, abatido, com-
presso e já descrente das garantias
asseguradas e vãmente prometti-
das pelo nosso instituto constituci-
onal republicano, com a acção be-
nefica da nossa justiça—Salas pòpiilt suprema lex est.

São este; os votos que faço pelo
vosso porvir e pela felicidade do po

do snr. João Antônio Filho, no
dia 5 do corrente, pelas 7 horas
da manhã.

O finado era extremoso pae de
familia e deixa na orphandade 6
filhinhos, todos de menoridade.'A sua familia, especialmente
á sua inconsolavel consorte, os
nossos sentidos pezames.

¦í*íi»_-«*."W«ví- 1 _CJ-»*í-(jr_M^v-r» «-* ¦¦> „ xttfr^-" "*.i£ • ;^

MOVIMENTO ill
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Maranhão
Bahia
Brazil.
Minas O era es

DO SUL
Pará
Olinda

Nac.
Nac.
Nac.
Nac

Nac.
Nac

5o existe uma emulsão q.ie d;í
nutre, dà saúde, e que t< dr
ons receitam, é a "EmulsAo
.t verdadeira. "Attesto o •-: .

e grandes resulta..-".';

9
10
15
16

9
15

as,
'. O:- rnpdi-

de Senti"
nh" obtido

'io t rafa-

rcrç

muitos
mento dos meiu doentes com a "üir.ul-
s3o de Scott" principalmente no^ casos

ide anemia chlorose, fraqueza infantil e
tiberculosa incipiente.

"Dr. Judith Franco.
t "Rio de Janeiro-"

itvarmÊ**m*AMv*m.wtMÍi4**toiHvaãn»/i*+iit&r0- vg-_nw>'

mm 11

tornou-se desmoralizada, fraca, sem
garantias, sem independência e sem ,„„,,„,,„or. ,..,.„.,„_. cQ. nJu -. .• -•'_ i nascenças perenneso seu antigo prestigio moral e real.j

" Mesmo assim, illusíres collegas j,
Concluindo, offereço-vos

,.,,•..,.,, . ,, ... -. j iiz; tão prospero e tão fuíuroso.aqui e ali brilham estreitas solitárias,;
diffundindo luz benéfica e consola- _ftfWn rpn«to sertaneio Hp raraHora rniprn Hítpi- i_it7Pc. Hn+afln« rio' m0CleS,° rePaS,° sertaneP> ae carq-
aora, quero aizei, juizes aotaaos ae . c;mniPCmpn+P familiar ca^ i«v.

Cinemas
RIO BRANCO

Com bem confeccionados pro-
grammas e a casa totalmente cheia,
deu hontem este cinema as suas ses-
soes.

As fitas exhibidas não podiam ser
melhores.
POLYTHEAMA

Os programmas para hontem esti-
veram surprehendentes, sobresahin-
do as melhores fitas—O maior amor,
dra natica, sentimental, e a cômica—
Litcle Moritz é muito pequeno.

Amanhã, programma novo.
ART-NOUVEAU

Com a reforma que teve este chie-
ce;.tro de diversões, tanto no motor,
c • rio na pintura e no cimento, ficou
••indo um do, melhores de nossa
capital.

Hontem nas três sessões, com real
enchente, exhibiy fitas optimas como
—filho 4e locasta de gonina.

saber, independência, amor ao tra-
balho, urbanos no íracto, cultores as-
siduos do Direito e inabaiaveis na
vontade de dar á cada um o que é
seu.

« Ignoram a politica e desconhe-
cem os poderosos. Meus louvores,
portanto, a esses nobres e abnegados
collegas.

«Meus jovens collegas:
« Lembrai-vos, que a beca do ma-

gistrado não é cacHa de escravos, é
flamn.ula de homens livres.

« Lembrai-vos ainda que a estatua
da gloria, soberana e bella, ali está
de pé.

« Que o sol que a illumina bem dei-
xa ver o meio sensível atravez do
qual palpita um Ideal. ¦

« E esse ideal nos estremece, aba-
lando-nos o espirito, commovendo-
nos o coração.

« E' bem verdade, que de um lado
pende o absolutismo, a dlctadurâ,
que escalda aspirações idéaes e suf-
foca a alma.

« Mas, do outro lado pende a Li-
herdade, que rasga, qual anjo de a-
zas brancas de neve, interminos ho-
rizontes á humanidade caminho do
progresso.

« Certo, meus collegas, a missão
do magistrado é nobre e elevada;
mas árdua, espinhosa e mui melin-
drosa.

O juiz é o escravo da lei, do di-
reito e do dever; é a razão que man-
da e a cabeça que dirige.

t O juiz não tem coração, tem
simplesmente cabeça.

« Aquelie órgão sensitivo Deus o
reservou somente á mulher, que é a
formosura do lar, que em tudo sorri,
e o balsamo que cura todas as feridas
da nossa existência.

este

Reiojoeiro premiado co n medalha
de ouro na exposição do piarto çen-
tenario do déscõbumentò do Brazil,
no Rio de Janeiro (por ter apresenta-
do machinas de sua invenção e exe-
cução destinadas a trabalhos de RE-
LOJOAR1A ), recemchegado e actual-
mente nesta Capital ( por motivo de
saúde') querendo exercer a sua pro-
fissão, offerece á illustre pcpulação
desta cidade, os seus serviços.

Faz todos os trabalhos referentpsá
relojoaria, com perfeição, brevidade,
e relativa modicidade de preços. Seus
concertos são garantidos por um
anno (salvo o caso de queda ou tom-
bo). E' encontrado diariamente em
sua modesta officina sita, á Rua Se-
nador Alencar, das 8 da manhã ás 5
da tarde.

c*er simplesmente familiar, sem luxo,
sem arte e sem as etiquetas do mun-
do elegante e civilizado.

« Levanto, pois, a minha taça e be-
bo ás vossas saúdes e de vossas
exmas. famílias ausentes »

Em seguida fallaram os drs. juiz
de direito e juiz substituto, agrade-
cendo, com fulgurantes discursos,
que foram vivamente applaudidos.

Seguiram-se mais brindes, todo?
enthusiasticamente acolhidos.

Foi, sob todos os pontos de vista,
uma festa brilhante, cuja memória ha
de perdurar por muito tempo.

MORTOS

—«_>•.-<>-Mi__——

Falleceu nesta capital, no dia
6 do corrente, pelas 6 horas da
tarde, a senhorita Izabel Silva,
estretTNecida filha do nosso pre-
zado amigo snr. Fausto Silva.

A finada que era o encanto do
lar paterno, tinha apenas 15 an
nos de edade, causando o seu
desapparecimento mágoa pro-
funda no seio da sua familia e das
«uas numerosas amigas.

O seu sahimento, que foi mnito
concorrido,realizou-se ás 4 horas
da tarde do dia seguinte.

'A sua illustre familia, espe-
cialmente aos seus desolados
pães, as nossas sinceras condo-
lencias.

Carta vinda do Uruqué nos dá
a infausta noticia do fallecimento

MUTUALIDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de ÍOPfOpOrs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
oagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
cegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$Ü00rs.
por mez (2? Categoria).

A joía de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
401 Miguel Ar cha nj o de Medei-

ros
402 José Moreira de Souza
403 Francisco das Chagas de

Menezes
404 D. Francisca Alaíde Soares
405 D. |Maria Carmen Soares
406 Manoel Soares
407 José Maria Soares
408 Mozart de Mello Carvalho
409 D. Maria Alice de Pontes
410 D. Maria Juli.a de Pontes
411 D. Maria Carmella de Pon-

tes
412 D.Maria Augusta dè Pon-

tes
413 D. Lucilla Rosa de Viter-:

bo Maia
414 D.Joanna Ignacia de Souza
415 Joaquim Appolonio de Al-

meida
416 D. Maria Cravo Mendes
417 José Cravo Mendes
418 D, Anna Alves de Oliveira
419 Joaquim Alves de Oliveira
420 Napoleão Maia Pereira

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Morphe ina .t cí]gar_a—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE
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JOSÉ' MARÍA PERÍiíRÀ da SiLVÀ curado cio terrível cancro sypjilliticq no nariz com o

PIÍ^Íí1 dp NofiT^Pil Caz.oiv-se depois de.curado ehoje 17 annos depois é chefe de numeru
sa família.

Mutuaria Cearense
115==Convido aos snr. sócios pa-

ra fazerem a entrada de dez mil rei?
(10i§000) para formação do pecnlio
do sócio fallecido no Amazonas, !gna-
cio Bento Luiz Ferrer, até o dia 16
do corrente mez e dessa data a 2f3
do mesmo aggiavada com a multa
de 25°/0 (12$500), e será eliminado o
que não satisfizer a dita entrada nos
prasos estipulados dos arts. 14 e 40
dos estatutos da mesma sociedade.

Secretaria da Mutuaria Cearense
2 de Outubro de 1911.

O Secretario
¦ Manoel J rge Vieira,

istrucçoeB preme
Cândido Alves Brasil, antigo con-

stfuctor de prédios nesta' cidade,
desde o tempo da antiga província,
Jispondo desta forma de longa pra-
tica e de peritos artistas e tendo con-
struido muitos prédios importantes,
queserve.u de residências de capi-
talistas da terra, pede as pessoas que
quizèrérri se utilizar dos seus servi-,
ços peçam informações a esies, e não
aos seus competidores, porque já
íe vê !...

Pode ser procurado na rua Sena-
lòr Pompeu n.° 270.

Recíificaçao
Em nossa publicação denominada

«Primeira Chamada», insertano «Jor-
nal», enganamo-nos com relação a
profissão do primeiro personagem.

Supunha-mos, más verificamos que
uão é montador de cataventos.

Este engano deu lugar a que o pu-
blico conjecturasse, tratar-se do co-
nhecido e popularissimo T.c José de
Oliveira Barbosa, que merece a nossa
estima e confiança.

Elle pode erguer a viseira, se ai-
guma vez deviou-a pender.

Com o personagem de que nos
ocupava-mos, entramos em acordo
diplomático, que produzio 10 mesmo
effeito de acordo=Franco-Alemão—
cessando as hostilidades.

Motta & Irmão.

Ao operariado de Fortaleza
Os operários que desejarem

ler A Guerra Social, dirijam-se a
Moacyr Caminha, rua Senador
Pompeu, 241, que lh'a fornecerá
gratuitamente. ,

Chama-se a attenção dos tra-
balhadores e empregados da—
Estrada de Ferro para este aviso

A Guerra Social é um periódico
defensor dos trabalhadores, pu
bileado pelos operários do Rio
de Janeiro.

Protectora Cearense
Gastào Carneiro Santiago

São convidados os Srs. sócios a
virem pagar a 77 contribuição rela-
tiva ao fallecimento do sócio Gastão
Carneiro Santiago, no praso de dez
dias úteis a terminar em 14 do cor-
rente, destinada ao novo pecúlio.

Fortaleza. 2 de Outubro de 1911.

A Directoria.

k Oótóièiii
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

OVveira & Motta.

'¦'ti f ;ii:'4£/-;.'?;v.a>«w ¦¦**

The Booth Steamship
Company, Ltd.,

Pelos seus agentes, abaixo assigna
dos, avisa ao commercio d'esta praça
que d'ora em diante não se respon-
sabilisa sobre faltas, roubos ou recla-
mações de qualquer natureza que
não sejam apresentadas dentro de
dez dias depois de terminada a des-
carga do vapor, portador das merca-
dorias.

Findo este prazo, a Companhh?
nenhuma reclamação mais acceitará

Ceará, 13 de Setembro de 1911.
Salgado, Rogers & C\

Agentes.
Cumprimentos e saudações do

Korupnitine.

«Sul America a
uijidps de garantia mais de 30 mil

contos— Receita animal mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
18 mil contos.

MAIS UM SINISTRO PAGO
RECEBI da Companhia de Segu-

rosde vida Sul America, por ir-
.ermedio do Escriptorio Central a
quantia de dez contos de réis porsaldo de todas as indcmnisaçces a
iue tinha direito pela apólice n.°

100 075 sobe a vida de MANOEL
RODRIGUES DA CUNHA cuja apo-
i.edevtl/o á dita Companhia parasercancellada.

Importância da apólice n.° 100.076
Rs. 1C.OOO$000

Sobre uma estampilha federal de
300 rs.

P. p. Boris Fréres=Ceará. I
Rio de Janeiro, 22 de Setembro

de 1911.
The London & River Bank, Li-
mited.

(Sobre o carimbo do Banco). N,
B. Sahau manager.

S. Hewetson acountant

Firmas reconhecidas pelo tabellião
Evaristo Valle de Barros.

Prospectos e informações rua Barão
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel Chaves,

Representante geral.

Aos operários
Moacyr Caminha dá, gratuita-

mente, explicações de portuguez
e arithmetica aos operários que
desejarem aprender essas mate-
rias.

Aulas nocturnas ou dominicaes
Rua Senador Pompeu,—241.

Pagamento de prêmio
Recebi da Empreza Constructor

Predial Norte do Brazil a quantia de
Rs. 2.322^000 (dois contos tresentos
e vinte dois mil reis] que me coube
no 2.° sorteio desta Empreza, effe-
ctuado no dia 30 de Setembro do
corrente anno conforme a caderneta

0 995, visto ter cedido a mesma Em-
preza pela quantia acima o terreno a
que tinha direito.

Fortaleza, õ de Outubro de 1911.

Manoel Pontes de Souza

Testemunhas: Demetrio de Castro
Menezes

< José Gomes Carvalhedo

FARINHA «KUFEKE—amais
nutritiva e própria para as creanças,
na PHARMACIA ANDRADÇ,

I MAIS
?«?•?•?•?•?••??•««?•?•?•?e

CUIDADO
Ha cousas que, pelos damnos que

podem causar, deviam merecer mais
cuidado do que geralmente se lhes dis-
pensa. Uma dellas é fazer tomar
álcool ás creanças.

Parece estranho dizer-se que haja
quem dê álcool á uma creança, porem
acontece que muitas vezes o incauto
ae deixa illudir por pomposos annun-
cios de certos preparados que com os
nomes de "Tônicos", "Extractos",
f Vinhos" e outros a que atribuem
effeitos medicinaes, mas que real-
mente só são prejudiciaes por causa
das fortes doses de álcool que contêm.

Para as creanças, nada ha melhor que a

EMULSÃO DE SCOTT
que contém somente o verdadeiro óleo de
figado de bacalhau com hypophosphitos, com-

binados scientificamente,
sem o emprego absoluto
de uma só gotta de álcool
ou qualquer outra substan-
cia nociva. j

Para Rachitismo, Lym-
phatismo, Catarrho, Tosse
e Anemia e como tônico
reconstituinte, não ha ou-
tro medicamento que se
compare á

LEGITIMA
EMULSÃO DE SCOTT

ml I ly^^rüfl*

Hl r fnli

••

AH íX líí £dtI+: Francesa
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de suanumerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-

ceber, dos seguintes^artigos ;

Casemiras inglezas
Brim branco H. J. (verdadeiro)

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco ede cor para colletes.

Todo trabalho será executado com a máxima perfeição sob a
direcção do compéetr.te cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12, ^ ;
RUA FLORIANO PEIXOÍo, 4f

;̂Vç<.

CASA ELEGANTE
G. GURGEL

Ponto Commercial Levocyclette
Situado no centro do commer-! A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

cio desta capital, faz-se negocio vende-se uma levocyclette da co-
com um optimo ponto, a tratar nhecida fabrica Terroi,completamen-
na rua Barão Rio Branco n, 54.1 te nova,

-- í
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Pará! Para!
O cearensaquejaportar ao Pará deve ter no pensarrento que

> AXM*£E.tf de FEíUASENi de Araújo Martins e Ç*, ao
'OULEv^RD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
er.o, ê o que lhe convém para as suas cempras.

Porque, «o ledo da superioridade dos artigos
colíocamos a modícid*de dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
ítMOá angariamos para a noas;» casa a forra feliz de que gosatnos,
Mtrguem ni s compete em coír?» e ígões de ferro, fornos de ferro

* cobre, louças esmaltadas e de ãiuminium, ruberold, cal virgem,
vàbí hatiies, bi»LnçaSj pharóes. cordoaihas; tintas, olees e vernizes
>ara p ntur*s de cass-s, moveis, navios, madeira e metaes; linhas
ie penscar, anzoeía, talheres, cimento, terçados machados, navalhas
roladeirss, bambas, moitões, cadernaes, onas bandeiras de todas
ie nações; utensílios p»fa todas as protispões, engenhos e Indus.
trlasjaraíasf rifles, revolvera, balas, telhas de zinco, vidro; artlgos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc carbureto de qua
lidade incomparavel! Deslnfectantes ! Tubos e spetrecho para ca
nalisarçào de ;gíia e gaz 1 Machinas manuaes para faser gelo !»1 TODO' SUPEíííOU e BAHATO
Araújo, Ma? tins & Comp.

Boulevard da B8publica-9--rSKT °MERCâD0

fendes jtrmâzens de perragens
End. Tele. A©RAMG8~Ca!xa iPostal, 137-Coâ—RÍBffil-
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Caixa paulista de pqs ôes e pecúlios
gÉDEEM SÃO PAULO—

Fundada em 15 de Setçrtíbrj c!e 1906.
Sócios in*c»iptC8 ate' 18 de Sítensbro—?4ó7g /

CAPITAL REAUSVDO—MAISdç 4.000.000$000j
CAPITAL SÜBSCRIPTO p»lcs sócios exiítealea 25.053:960$000' AGENCIAS em todo o Braail.

FüNCCIONA com auctoriasção dr» Gov^roo d» Ur-ío, t<-ndc
para g«a tia üe si>aa cpersçôe, DU^ajiNTOS CONTOS DE
REJIS no Tü«2Jurt. N.cioual.

Nenhuma socedade mnt&alista biazileira aieda a eicedet
ao numero de sócios ioferiptoe, em penco mais de cinco ancoí
de íwà esistehciri

Na casxa A^—30 aànoa—Mn«^lidade 5$ooo—habilita se r
aocio a receber nma Peci8d de locSooo aersses prrtoda avid?.

Na cax. B—I5' aõnoa —Mensalidade 2$5oo-iiEbilsta-se t
aocio a receber uma Pentâode l5c$ooo men aes, por tuda a vida,

At iegindo o numero de rocios a looooo, qn^m se iua.
crever d' aht por deante pagará na Cx, A io$ooo e iaa Cx. B
5$ooo, de accordo com a reiorma doa EsiaUuos.

SORTEIOS em dinheiro asa seus associados dtsaa vezes ar
anuo.

Restitaiçâo aos herdeiros do sócio fallecido e ateda cão pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições.

gecçâo de feulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitaçlo aiada tâo ai-

trapaesaâa por outra, de qualquer sociedade.

PECÜUO POFULÂR—io:ooò$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooc$joo
PECÚLIO ESPEClAL-5o:ooo$ooo

^Contribuições de uma medicidade extrema.
lo$ooo. 15$ooo e 5o$ooo per ciaisb o.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ojo, paga mensalmen-
te dentro de 10 mez s, cttdejam30$000 maa«ae3.

Nos Pecuios Geral e Especial a jóia serí de l:ooo$ooo, pags
dentro de 10 meses, eu sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será resfrtsida no caeo do fallecimento do sócio
afim de occoirer »^ p^c furer^l

IDADE ae 20 a 55 annos.
O Perito G ral é cr mvosro de um serie de 3 000 socies e r

Pcp^lar e o Eirecial fie i.3oo
E' a única qne apresenta reaeg vantagens e garantias para o

mutualista.
Nl*« se inscrevam <•« ot^ra soc3edade sem primeiro ler os

prospero* *a "PREVIDÊNCIA".
Iríorasíções mais mioucíts;8 ? c tf m do

Ag-entí* G»ral r.^ Ceará
«LVAKO DE CASTRO CORFEIA

Pr&ça Jrsí de n]e?ica?, 16—A—e dn
Agente viajante nc interior do Estado

Râymuado Nonato de Oliveira e Eucivdes Rodrigues Pereira.

mmm
RHEÜMATISMO

ArticÉ^ lalar o Cerebral
Leucorrhea ou Bolores JBranças

Moléstias da pel»eIopnrezta do «angne.
Lympliatísmo,

Ulueras e gomnwaDores nos ossos
Eczemái

IDarfnros,
lD«*pt|t«m. Eezemas.

Fsridast JBonbas,
ICscropliuIaa, irestiitaaParalysias i^ottosasArthrite blenliorrai^ica

Todas estas doenças têm cura Immediata com o
emprego do poderoso depurativo

I

taptò feliffl Sllflotttian/nuo

áe mà ior
ms Tp

awro-Nenhum outro medieatrento oenvém melhor á dept
ção de um vicio da Scwgue uo qas o C*»jurubeba, so
mesmo tampo estimulando o eatüt&ügt! e tonifioaudu o orgt-
niamo.

O Cajurnbéba tem com* eleoientoB notivoe vario
prinoipioa de exolas vameate Tfgc<aí, de onde dependem es
1US EFFBITOS MBDICAMENTOS B 0 SÍGRBD0 DE SUA PO
DSROSA aFFICáCIA.

27 annos datara de sua descoberta I
27 annos de suecesso no tratamento das rrclectiss

do SiíDgue
Vcnde-sc en» tod»s as pharmacias e úroginiam

—Depositários geraes—
Em Pernambuco n. xo

Silva Brag^ k Comp.
Mo Ceará

OsYaldo Studart

mm^MMMF&& m imími.
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Nenhum conhecedor da3 conàiçces sanitárias das águas
vendidas nos sipHpés cohírnuns pÔclêrà ríègat' as vantagens

nygiehieas, que sto a ieição principal do

Siphão „Pm.na5? Sparklet.
Este engenhoso àppárèlaòj |que custa apenas poucos miireis,.
uma vez adquiri .Io, é t)é voosa exclusiva propriedade,.

estando, pois, sob a vossa

absoluta fiscalieação.
A água com qus mesmo preparaea o \osso siphão é a que

. gastaes
em vossa, casa,

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso
. próprio critério è previsão.

0 sipháo „Piana" S.oarÀ./cí e os cartuchos tiára aa?eificar a água ucham-ie ti
ver.rla em tp'da$ as Lor.s plmrmatiat, drogarias e casas di heitidas. ¦

Wi*frr. •¦'5Tf

Pharinacia Pastheur
lê, fnlà do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS:
Dr, José JLiino da Justa

CLINICO

Especialista em moléstias d»e
creanças e febres.

Consultas de 1 ás 3 horas da
tardo.

mUXM-903 POR 18CRIPTO

Pr João da Rocha Jli 01«* rs
OPBRAJDOK

v ipecialísta èm moléstias da»
seniio/s1» *• r»j»rt^9>,

Qpnènítç üe II á 1 hora da
torde.

«8AKAD0S A QHAJUÍÍííSR HORA

ILEGÍVEL


